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Plano de Negócios 

 

Visão 

"Ser referência em moldagem de plásticos e propulsora de desenvolvimento tecnológico e 

Social.”  

 

Missão 

"Fornecer ao mercado produtos plásticos buscando elevar o valor agregado através de 

tecnologia e serviços associados. ” 

Missões Associadas 

• Ser agente propulsora do desenvolvimento tecnológico e socioeconômico regional. 

• Impulsionar desenvolvimento organizacional de excelência. 

• Maximizar rentabilidade financeira dos ativos  

 

Princípios e Valores 

Clientes: São o foco essencial de nossas atividades. Sua satisfação atual e futura é a principal 

fonte de inspiração para o nosso desenvolvimento. 

Colaboradores: Atuamos para o desenvolvimento pessoal e profissional dos colaboradores 

alinhados com a visão e valores da empresa. 

Tecnologia, Qualidade e Inovação: Pesquisamos constantemente, inovamos e atualizamos 

nossas tecnologias, para garantir a satisfação dos clientes e a competitividade. 

Lucro: Almejamos a rentabilidade adequada de nossas operações para garantir a 

continuidade, crescimento sustentável, desenvolvimento organizacional e tecnológico. 

Acionistas: Estão permanentemente dispostos a assumir riscos financeiros e empresariais 

compensáveis, para o desenvolvimento da organização. 

Nossa conduta: Em nossas atividades, respeitamos as legislações aplicáveis, observamos a 

ética, a responsabilidade social, e atuamos em favor da sustentabilidade e preservação do 

meio ambiente. 

Fornecedores, prestadores de serviço e parceiros de negócios: Seu desenvolvimento e 

competitividade são incentivados através do relacionamento técnico e comercial de 

benefícios mútuos. 
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Política da Qualidade 

“Nossas soluções em moldagem de plásticos devem satisfazer aos clientes pelo atendimento 

dos seus requisitos, o que fazemos através da eficácia e melhoria contínua de nossos 

processos e sistemas de gestão e também pela integração das pessoas nos objetivos da 

qualidade” 

         

 

Leocádio Nonemacher 

         Diretor Geral 
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1. Sistema da Gestão da Qualidade 

 

 O fornecedor deve ter um Sistema de Gestão da Qualidade, almejando  nas normas ISO 

9001 e IATF 16949 por um organismo de certificação de terceira parte acreditado.  Para 

fornecedores que não possuam estas certificações, a Sulbras faz a exigência de um Plano de 

Implementação para as mesmas ou Derroga de Fornecimento . 

 Caso a Sulbras julgue não ser necessário a implementação das certificações, o 

fornecedor deverá responder e apresentar no prazo máximo de 10 (dez) dias corridos, o 

Questionário de Avaliação previamente recebido. Após o retorno e análise do questionário, a 

Sulbras poderá fazer uma auditoria previamente agendada nas dependências do fornecedor 

para verificar as evidências e veracidade das informações prestadas, conforme Questionário 

para Desenvolvimento de Fornecedores sem certificação IATF 16949. Qualquer discrepância, 

poderá acarretar na desclassificação do fornecedor e interrupção do fornecimento.   

 É obrigação do fornecedor enviar cópia atualizada do seu Certificado em formato 

eletrônico ou físico. 

           Os requisitos específicos dos clientes Sulbras que devem ser repassados aos 

fornecedores, estarão descritos na narrativa da carta de intenção de compra. 

 

2. Licença de Operação e Alvará de Localização 

 

 O fornecedor deve ter obrigatoriamente  sua licença de operação atualizada, e emitida 

pelo órgão competente. É de obrigação do fornecedor enviar cópia atualizada.  

 O fornecedor deve controlar a licença de operação de seus fornecedores, ou seja, 

subfornecedores Sulbras. 

           É exigido que todos possuam licenciamento ambiental de acordo com as exigências 

legais vigentes e, caso ainda não possuam, deverão providenciá-lo, apresentando o protocolo 

de solicitação no prazo máximo de 30 (trinta) dias e a Licença de Operação num prazo máximo 

de 150 (cento e cinquenta) dias.  

 Os fornecedores deverão ter como objetivo a melhoria contínua em seu desempenho 

ambiental visando a certificação na norma ISO 14001. 

 Sendo o fornecedor distribuidor, deverá apresentar Alvará de Localização. 

 



 

Manual do Fornecedor 

 

7 
 

3. Controle de Documentos 

 

 Os documentos (desenhos, normas, especificações técnicas, manuais, outros 

documentos técnicos) enviados pela Sulbras devem ser mantidos em local adequado, protegido, 

identificado e atualizado. O fornecedor deve comprometer-se em assegurar a confidencialidade 

dos produtos, projetos, documentos ou informações da Sulbras, conforme item 25 deste 

manual. 

 

4.  Controle de Registros 

 

 O fornecedor deve reter os registros, e devem estar prontamente identificáveis e 

recuperáveis de acordo com o especificado a seguir, salvo requisito específico de clientes Sulbras 

estendidos ao fornecedor descritos na carta de intenção de compra. 

I. Documentos de PPAP: Enquanto o produto estiver ativo. Após encerramento da 

produção, manter em arquivo por mais um ano. 

II. Registros de inspeção (dimensional, visual, teste): Enquanto o produto estiver ativo. 

Após encerramento da produção, manter em arquivo por mais um ano. 

III. Inspeções de Layout: 03 (três) anos. 

 

5.  Representante do Cliente 

 

 O Fornecedor deve designar e comunicar a Sulbras o representante com 

responsabilidade e autoridade para assegurar o atendimento dos requisitos do produto.  

 

6.  Desenvolvimento do Produto 

 

 Todos os itens fornecidos a Sulbras são aprovados pelo processo de PPAP conforme 

Manual do PPAP – IQA última revisão. 

 Para aprovação de resina e pigmento deve ser emitido PPAP nível 1. Também poderá 

ser exigido do fornecedor o PPAP nível 3 quando requisito específico do cliente.  
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 Para aprovação de componentes é encaminhada ao fornecedor uma solicitação de 

homologação  onde  é indicado o nível  de submissão.  Para submissão inicial nível 3,  e alteração 

nível 2. 

 A solicitação de homologação indica os itens que deverão ser submetidos para a Sulbras 

bem como outros requisitos desejados. 

               Será solicitado ao fornecedor conforme pertinência, os CQIS aplicáveis. Indiferente da 

solicitação da Sulbras o fornecedor deve realizar a auto avaliação periodicamente, conforme 

recomendado pela AIAG. 

  

6.1 Definições de PPAP 

 

Lote Significativo de Produção 

 Para Peças de Produção, amostras para submissão do PPAP devem ser tomadas de um 

lote significativo de produção. Este lote significativo de produção deve ser de oito horas de 

produção, ou com a quantidade específica de produção de um total mínimo de 300 peças 

sucessivas, a menos que especificado de outro modo pelo representante autorizado do cliente. 

 Para Materiais a Granel, nenhum número específico de “peças” é requerido. A amostra 

submetida deve ser colhida de forma a assegurar que seja representativa do  

“estado estável” de operação de processo. Históricos de produção podem ser frequentemente 

utilizados para estimar a capabilidade do processo ou desempenho de produtos novos ou 

semelhantes. Se não houver histórico de produção de produto semelhante, pode entrar em 

vigor um plano de contenção até uma produção suficiente capaz de demonstrar a capacidade. 

Requisitos do PPAP 

 A organização deverá cumprir todos os itens do PPAP especificados abaixo. E também 

cumprir todos os requisitos específicos de cliente. 

 Se algumas das especificações da peça não puderem ser atendidas, a organização deve 

documentar seus esforços para solucionar o problema e entrar em contato com o cliente para 

determinar um acordo de ação corretiva. 

Registros do Projeto 

 O fornecedor deve ter registro de projeto para produto. Onde estiver em formato 

eletrônico (exemplo: CAD/ CAM, figuras, relatórios de Dimensionamento Geométrico e 

Tolerância, desenhos, normas, especificações, e-mail...) deve produzir uma cópia em papel. 
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 Juntamente com os registros do Projeto deve ser enviada a Matriz de Comunicação, que 

estabelece a interface entre fornecedor e Sulbras (ANEXO 2). 

Relatório da Composição de Material da Peça 

 Fornecer evidência de que o relatório da Composição do Material/ Substância, o qual é 

requerido pelo cliente, esteja sendo preenchido para a peça e que os dados reportados atendam 

todos os requisitos específicos do cliente. 

 Este relatório pode ser alimentado no IMDS (International Materials Data System) ou 

em outro sistema/método especificado pelo cliente. IMDS está disponível em 

http://www.mdsystem.com/index.jsp. 

Documentação de Autorização de Alteração de Engenharia 

 A organização deve possuir quaisquer documentos de autorização de alteração de 

engenharia para aquelas alterações ainda não registradas no registro de projeto, mas 

incorporadas no produto, peça ou ferramental. 

Aprovação de Engenharia do Cliente 

 Onde especificado pelo cliente, a organização deve possuir evidência da aprovação de 

engenharia do cliente. 

 Análise de Modo e Efeitos de Falha Potencial de Projeto – DFMEA (se a organização é a 

responsável pelo projeto do produto). 

 A organização responsável pelo projeto do produto deve desenvolver um FMEA de 

Projeto de acordo e em conformidade com os requisitos específicos do cliente – Manual de 

referência de Análise de Modo e Efeito de Falha Potencial – última revisão. 

 Formulário de referência encontra-se no Manual do FMEA – IQA, última revisão. 

Diagrama(s) do Fluxo do Processo 

 A organização deve ter um diagrama de fluxo do processo especificado pela organização 

que claramente descreva os passos e a sequência do processo de produção, de forma 

apropriada, e que atenda às necessidades, requisitos específicos do cliente – Manual de 

referência Planejamento Avançado da Qualidade do Produto e Plano de Controle. Para material 

a granel, o equivalente ao diagrama de fluxo de processo é a descrição do fluxo do processo. 

 Diagramas do fluxo do processo para “famílias” de peças similares são aceitáveis se a 

organização tiver analisado criticamente as novas peças quanto às características de 

similaridade.  

Formulário de referência ver ANEXO 3. 

Análise de Modo e Efeitos de Falha Potencial de Processo – PFMEA 

http://www.mdsystem.com/index.jsp
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 A organização deve desenvolver um FMEA de processo de acordo e em conformidade 

com os requisitos específicos do cliente – Manual de referência de Análise de Modo e Efeito de 

Falha Potencial –  última revisão. 

Formulário de referência encontra-se no Manual do FMEA – IQA, última revisão. 

Plano de controle 

 A organização deve ter um plano de controle que defina todos os métodos usados para 

o controle de processo e que atenda aos requisitos específicos do cliente – Manual de referência 

Planejamento Avançado da Qualidade do Produto e Plano de Controle. 

Formulário de referência encontra-se no Manual do APQP – IQA,  última revisão. 

Estudo de Análise dos Sistemas de Medição 

 Deve ter um Estudo de Análise dos Sistemas de Medição aplicáveis, tais como estudo de 

R&R, tendência, linearidade, estudo de estabilidade, para todos os dispositivos, equipamentos 

de medição e ensaios, novos ou modificados – Manual de referência Análise dos Sistemas de 

Medição –  última revisão. 

 Critérios de aceitação para estudos de R&R são definidos no manual de referência. Para 

material a granel, esse estudo pode não ser aplicável. 

Resultados Dimensionais 

 A organização deve fornecer evidência que verificações dimensionais requeridas pelo 

registro de projeto e pelo plano de controle foram concluídas e os resultados indicam 

conformidade com os requisitos especificados. A organização deve ter resultados dimensionais 

para cada processo específico de manufatura, tais como: células ou linhas de produção e todas 

as cavidades, moldes, padrões ou matrizes. A organização deve  registrar, com os resultados 

reais, todas as dimensões (exceto dimensões referência), características e especificações, como 

descritas no registro de projeto e plano de controle. 

 A organização deve indicar a data do registro do projeto, nível de alteração e qualquer 

documento de alteração de engenharia ainda não incorporado no registro do projeto para o 

qual a peça foi feita. A organização deve registrar o nível de alteração, data do desenho, nome 

da organização e número de peça em todos os documentos auxiliares (folhas suplementares de 

layout, esboços, traçados, cortes transversais, resultados de inspeção de equipamento de 

medição por coordenada, dimensionamento geométrico e folha de tolerância, ou outros 

desenhos auxiliares utilizados junto com os desenhos da peça). Cópias desses materiais 

auxiliares devem acompanhar os resultados dimensionais de acordo com a tabela de Requisitos 
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de Retenção/Submissão. Um traçado deve ser incluído quando um comparador óptico for 

necessário para a inspeção. 

Uma das peças medidas deve ser identificada como amostra padrão. 

Resultados dimensionais normalmente não se aplicam a material a granel. 

Formulário de referência encontra-se no Manual do PPAP – IQA, última revisão 

Registro de Resultados de Ensaio de Material/ Desempenho 

 Resultados de ensaio e/ ou desempenho para ensaios especificados no registro do 

projeto ou plano de controle devem ser registrados. 

 Resultados do Ensaio de Material – A organização deve ter registro de ensaio para todos 

os materiais de peças e produtos onde requisitos químicos, físicos e metalúrgicos são 

especificados pelo registro do projeto ou plano de controle. 

 Resultados devem indicar ou incluir: 

• nível de alteração de registro de projeto das peças ensaiadas; 

• quaisquer documentos de autorização de alteração de engenharia que ainda não 

tenham sido incorporados no registro de projeto; 

• o número, data e nível de alteração das especificações nas quais a peça foi testada; 

• a data na qual o teste foi realizado; 

• a quantidade testada; 

•  os resultados reais; 

• o nome do fornecedor de material e quando requerido pelo cliente, o código do 

fornecedor designado pelo cliente. 

 Resultados de Ensaio de Desempenho – A organização deve realizar ensaios para todo o 

material de peça ou produto quando requisitos funcionais ou de desempenho são especificados 

pelo registro de projeto ou plano de controle. 

 Resultados devem indicar ou incluir: 

• nível de alteração de registro de projeto das peças ensaiadas; 

• quaisquer documentos de autorização de alteração de engenharia que não tenham sido 

incorporados no registro de projeto; 

• número, data e nível de alteração das especificações nas quais a peça foi ensaiada; 

• a data na qual o ensaio foi realizado; 

• a quantidade ensaiada; 

• os resultados reais. 

Estudos Iniciais do Processo 
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 O nível de capabilidade ou desempenho inicial do processo deve ser determinável como 

aceitável, antes da submissão, para todas as características especiais definidas pelo cliente ou 

pela organização. A organização deve obter a concordância do cliente quanto ao índice para 

estimar a capabilidade inicial do processo antes da submissão. 

 A organização deve realizar a análise dos sistemas de medição para entender como o 

erro de medição afeta as medições do estudo. 

 Onde características especiais não estiverem identificadas, o cliente tem o direito de 

requerer o estudo de outras características. 

 O propósito desse requisito é determinar se o processo é capaz de produzir produtos 

que irão atender as necessidades do cliente. O estudo é focado em variáveis e não em atributos. 

Critérios de Aceitação pra Estudo Inicial: 

Resultados Interpretação 

Índice > 1,67 O processo atende ao critério de aceitação. 

1,33 ≤ Índice ≤ 1,67 O processo pode ser aceitável. Entrar em contato com o cliente 

para uma análise crítica dos resultados. 

Índice < 1,33 O processo não atende ao critério de aceitação. Entrar em 

contato com o cliente para uma análise crítica dos resultados. 

 

Documentação de Laboratório Qualificado 

 Inspeções e ensaios para PPAP devem ser realizados por um laboratório qualificado 

como definido pelos requisitos de cliente. O laboratório qualificado deve ter o escopo e 

documentação de laboratório mostrando que o laboratório é qualificado para o tipo de medição 

ou ensaio. 

Relatório de Aprovação de Aparência (RAA) 

 Preenchido separadamente para cada peça ou série de peças se o produto/ ou peça tiver 

requisitos de aparência no registro do projeto. 

 RAA tipicamente se aplica somente a peças com requisitos de aparência de cor, 

granulação e superfície. 

 Formulário de referência  encontra-se no Manual do PPAP – IQA, última revisão.  

Amostra de Peças de Produção 

 A organização deve fornecer amostras de produto como especificado pelo cliente. 

Amostra Padrão 
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 A organização deve reter uma amostra padrão pelo mesmo período dos registros de 

aprovação de peças de produção, ou até que uma nova amostra padrão seja produzida para o 

mesmo número de peça do cliente para aprovação do cliente, ou onde uma amostra padrão é 

requerida pelo registro de projeto, plano de controle ou critério de inspeção, como referência 

ou padrão. A amostra padrão deve ser identificada como tal, e deve apresentar a data de 

aprovação do cliente na amostra. A organização deve reter uma amostra padrão para cada 

posição de múltiplas cavidades, molde, ferramenta ou matriz, ou processo de produção a menos 

que especificado em contrário pelo cliente. 

Auxílios de Verificação 

 Se requerido pelo cliente, a organização deve submeter juntamente com a submissão 

de PPAP qualquer auxílio de verificação de conjunto/montagem específica de peças ou 

componente. 

 Auxílios de verificação tipicamente não se aplicam a Material a Granel. 

Requisitos Específicos do Cliente 

 A organização deve ter registros de conformidade a todos os requisitos específicos do 

cliente. Para materiais a granel, requisitos específicos do cliente devem ser documentados na 

Relação de Requisitos para material a Granel. 

 Certificado de Submissão de Peça (PSW) 

 Com a conclusão de todos os requisitos de PPAP, a organização deve preencher o 

Certificado de Submissão de Peça (PSW). 

 Formulário de referência encontra-se no Manual do PPAP – IQA, última revisão. 

 O fornecedor deve ter um programa de lançamento seguro por no mínimo 3 meses, esse 

prazo pode ser alterado em casos específicos. 

 O fornecedor deve ter todas as informações necessárias sobre componentes oriundos 

do subfornecedor, incluindo PSW assinado, essas informações devem estar prontamente 

disponíveis sempre que solicitado pela Sulbras. 

Relação de Requisitos para Material a Granel 

 A organização fornecedora de material a granel deve cumprir este requisito ou usar 

como diretriz para esclarecimentos do PPAP. Estes requisitos são mínimos e podem ser 

acompanhados a critério da organização e/ou cliente. 

 Onde a aprovação de PPAP do OEM para material a granel existir, a evidência desta 

aprovação é suficiente como submissão do PPAP em outros níveis da cadeia de fornecimento. 
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 Para material a granel, os elementos de PPAP requeridos são definidos pela Relação de 

Requisitos para Material a Granel. Quaisquer requisitos específicos do cliente devem ser 

documentados na Relação de Requisitos de Material a Granel. 

Use a Relação de Requisitos de Material a Granel como segue: 

• Data Requerida/Meta – Para cada item listado na relação de requisitos, entre com a 

data meta para o elemento estar completo ou entre “NR” para não requerido. 

• Responsabilidade Primária – Cliente: Identifique pelo nome ou cargo o indivíduo que irá 

analisar e aprovar o elemento. Organização: Identifique pelo nome ou cargo o indivíduo 

que irá montar e assegurar a completeza dos elementos a serem analisados 

criticamente. 

• Comentários/Condições – identifique quaisquer informações ou referências de 

qualificação para documentos anexos que fornecem informações específicas relativas 

ao elemento. Por exemplo, isto pode incluir formatos específicos a serem usados para  

a Matriz de Projeto ou tolerâncias aceitáveis para estudos do MSA. 

• Aprovado por – Entre com as iniciais do representante autorizado do cliente que 

analisou criticamente e aceitou este elemento. 

• Acordo do Plano de Projeto Aceito por – Identifique os indivíduos (e seus cargos) que 

fizeram e concordaram com o plano do projeto 

 Formulário de referência encontra-se no Manual do PPAP –  IQA, última revisão. 

     Tabela de Requisitos de Retenção/ Submissão 

  A tabela lista requisitos de submissão e retenção. Requisitos mandatórios e aplicáveis 

para um registro de PPAP são definidos no Manual do PPAP – IQA, última revisão  e pelo Cliente.  

    Requisito Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível 4 Nível 5 

1 – Registro do Projeto R S S * R 

- Para componentes proprietários/ detalhes R R R * R 

- Para todos os outros componentes/ detalhes  R S S * R 

2 – Documentos de Alteração de Engenharia (se houver) R S S * R 

3 – Aprovação de Engenharia do Cliente, se exigido R R S * R 

4 – FMEA de Projeto R R S * R 

5 – Diagrama de Fluxo de Processo R R S * R 

6 – FMEA de Processo R R S * R 

7 – Plano de Controle R R S * R 

8 – Estudo de Análise dos Sistemas de Medição R R S * R 

9 – Resultados Dimensionais R S S * R 

10 – Resultados de Ensaios de Material / Desempenho R S S * R 
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11 – Estudos Iniciais do Processo R R S * R 

12 – Documentação de Laboratório Qualificado R S S * R 

13 – Relatório de Aprovação de Aparência (RAA), se 

aplicável 

S S S * R 

14 – Amostra de Produto R S S * R 

15 – Amostra Padrão R R R * R 

16 – Auxílios de Verificação R R R * R 

17 – Registros de Conformidade com Requisitos 

Específicos do Cliente 

R R S * R 

18 – Certificado de Submissão de Peça (PSW) S S S S R 

Lista de Verificação para Material a Granel S S S S R 

S = A organização deve submeter ao Cliente e reter uma cópia dos registros ou itens de documentação em locais 

apropriados. 

R = A organização deve reter em locais apropriados e manter prontamente disponíveis ao Cliente sempre que pedido. 

* = A organização deverá reter em locais apropriados e submeter ao Cliente sempre que pedido. 

Situação de PPAP do Cliente 

Aprovado – indica que a peça ou material, atendem os requisitos do cliente. Está autorizado o 

envio de produto, de acordo com a programação. 

Aprovação Interina – permite remessa de material para os requisitos de produção por tempo 

determinado. Será somente garantida quando a organização tiver: 

Definida a aprovação de não-conformidade, e preparado um plano de ação aprovado pelo 

cliente. Re-submissão do PPAP é requerida para obter uma situação de “aprovação”. 

Peças com a situação de “Aprovação Interina” não são consideradas “Aprovadas”. 

Rejeitado – a submissão do PPAP não atende os requisitos do cliente, com base no lote de 

produção do qual ele foi retirado e/ou a documentação anexa. Neste caso a submissão e/ou 

processo deve ser corrigido para atender os requisitos do cliente. 

TODAS AS DEFINIÇÕES DO ITEM 6 FORAM BASEADAS NO MANUAL DE PROCESSO DE 

APROVAÇÃO DE PEÇAS DE PRODUÇÃO (PPAP) IQA, última revisão . 

 

6.1.1 Tipo e extensão do controle 

 

 O tipo e a extensão do controle poderá ser aumentados ou reduzidos de acordo com o 

desempenho do fornecedor e análise de risco realizada pela Sulbras.  
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7.  Embalagem 

 

 Conforme manual do PPAP e norma IATF 16949 a embalagem deve ser aprovada pela 

Sulbras. A especificação (instrução, descrição e fotos) deve ser enviada junto com a 

documentação de PPAP. Solicite o formulário INSTRUÇÃO DE EMBALAGEM ao representante da 

Sulbras. 

Sempre que possível o fornecedor deve optar por embalagens retornáveis, ou que 

causem o menor impacto possível ao meio ambiente. A definição da embalagem deve ser 

realizada em conjunto com o departamento de qualidade, logística e comercial da Sulbras. 

 

8.  Identificação e Rastreabilidade 

 

 O produto deve ser enviado com identificação que possibilite a rastreabilidade 

(lote/data de fabricação/código/produto/inspeção) da origem do item. 

 A identificação deve ser individual em cada volume (caixa/embalagem).  

 O fornecedor deve identificar e salvaguardar o ferramental e dispositivos de 

propriedade da Sulbras.  

 

9. Preservação do Produto 

 

 É de responsabilidade do fornecedor a preservação (identificação, embalagem, 

armazenamento, proteção) do produto durante o processo interno e entrega na Sulbras, mesmo 

se o transporte for contratado pela Sulbras. 

 

10.  Laboratórios (Calibração, Metrologia e Ensaios) 

 

 São considerados aptos os laboratórios que possuam suas instalações credenciadas a 

ISO/IEC 17025 ou equivalente nacional (INMETRO/RBC). Para laboratórios internos o fornecedor 

deve ter um escopo definido que inclua a capacidade para realizar serviços de inspeção, ensaio 

ou calibração requeridos. 
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11. Capabilidade de Processo 

 

 É requerida uma performance do processo do fornecedor de Cpk 1,67 mínimo. 

 

12. Inspeção de Layout 

 

 O fornecedor deve realizar inspeção de layout em seus produtos para verificar a 

conformidade de todos os requisitos especificados, tais como dimensional completo e testes 

funcionais do produto. A frequência deve ser anual para produtos fornecidos a Sulbras. Os 

registros dever estar disponíveis para eventuais consultas. 

 

13.  Produto Não Conforme 

 

 O fornecedor deve assegurar que produto não conforme com os requisitos 

estabelecidos pela Sulbras seja identificado e controlado para o não envio de produto fora do 

especificado. 

 

14.  Solicitação de Desvio/Derroga do Cliente 

 

 Sempre que o produto ou processo de manufatura for diferente do aprovado e 

especificado, o fornecedor deve solicitar uma concessão documentada. O material expedido sob 

concessão deve ter todas as embalagens identificadas, e uma cópia da Solicitação do Desvio 

aprovado pela Sulbras anexado a nota fiscal. 

 

15.  Processo de Gestão de Mudanças 

 

 O fornecedor deve ter um processo documentado para controlar e reagir às mudanças 

que impactam a realização do produto. Os efeitos de qualquer mudança, incluindo aquelas 

mudanças causadas pela organização, pelo cliente ou qualquer  sub fornecedor, devem ser 

avaliadas antes de sua implementação, validar as mudanças antes da implementação, 

documentar a evidência da análise de riscos relacionadas, reter registros de verificação. 
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16. Relatório de Não Conformidade 

 

 Todo produto fora do especificado seja identificado no recebimento, ou na manufatura 

será emitido ao fornecedor um Relatório de Não Conformidade Sulbras – RNCS.  

 O fornecedor deve executar ações para eliminar a causa das não-conformidades, as 

ações devem ser apropriadas e coerentes. 

 Os prazos para execução do relatório devem ser respeitados, conforme abaixo: 

• Ação de pré-contenção: deve ser definida até 24 horas após recebimento da reclamação 

e está caracterizada em verificar estoque, peças em trânsito e segregação. 

• Ação de contenção: deve ser definida até 24 horas após o recebimento da reclamação 

e está caracterizada em ações adotadas após a análise da causa raiz até que as ações 

corretivas/preventivas sejam implementadas. 

• Ação corretiva: devem ser identificadas e planejadas ações de correção num prazo de 

10 (dez) dias úteis. 

• Implementação das Ações: dever ser implementadas em um prazo de 20 (vinte) dias. 

• Fechamento da SAC: deve ser fechada em um prazo máximo de 30 (trinta) dias. 

 É de responsabilidade do fornecedor fazer a manutenção e envio do RNCS atualizado 

após vencimento dos prazos. 

 O RNCS deve ser respondido no formulário padrão enviado pela Sulbras.  

 Para prazos maiores nas ações corretivas o fornecedor deve solicitar e negociar novo 

prazo com a Sulbras. 

 

17.  Avaliação de Fornecedor 

 

 Critérios de Avaliação, Seleção, Monitoramento de Desempenho e Reavaliação de 

Fornecedores (Norma IATF 16949:2016, item 8.4).  

Faz-se necessário aos fornecedores que se enquadrem dentro dos grupos de 

fornecimento 01, 05, 20, 25, 31, 32 apresentar certificado (s) referente (s) ao seu Sistema de 

Gestão da Qualidade e demais documentações necessárias para homologação inicial nos 

processos de fornecimento Sulbras. 
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17.1 Fornecedores da Cadeia Automotiva e Não Automotiva 

 

O processo de homologação de fornecedores que se enquadrem nos grupos de 

fornecimento 20, 25, 31, 32 se inicia através do formulário Avaliação de Cadastro de 

Fornecedores Produtivos e recebimento das Certificações de Qualidade, Licença de Operação 

e/ou Alvará de Localização. Para Fornecedores da Cadeia Automotiva, solicita-se primeiramente 

a norma ISO 9001 (da planta manufatureira), e, em segunda instância, a norma IATF 16949. Caso 

fornecedor não seja certificado em uma ou ambas certificações, deverá enviar cronograma de 

implementação. Para Fornecedores Não-Automotivos, solicita-se a certificação ISO 9001. Caso 

o fornecedor não seja certificado, da mesma forma, deverá apresentar cronograma de 

implementação. Fornecedores do Grupo 01 e 05 serão homologados através de suas 

certificações IATF 16949 e ISO/9001.Tanto para fornecedores da cadeia automotiva quanto não 

automotiva, é desejável que estejam certificados ou buscando a certificação ISO 14001. 

Caso o fornecedor não possua nenhuma das certificações, este deverá responder e 

apresentar no prazo máximo de 10 dias corridos, o Questionário de Auto Avaliação - formulário 

SUL-F-COM-071, juntamente com os respectivos cronogramas de desenvolvimento do SGQ. 

Após retorno e análise do questionário e cronograma, a organização monitorará o desempenho 

do fornecedor pelo IQF- ÍNDICADOR DE QUALIDADE DO FORNECEDOR, além das ações 

subsequentes para o desenvolvimento do SGQ do fornecedor. Salvo fornecedores Grupo 01 e 

05. 

A isenção da apresentação dos certificados e das ações para as certificações ISO 9001 e 

IATF 16949 dar-se-á somente mediante derroga formal do cliente, ao fornecedor por ele 

nomeado.  

Grupo Descrição 

1 Matéria Prima Importada - Resinas 

5 Insertos e Componentes Importados 

20 Matéria Prima - Resinas 

25 Matéria Prima - Aditivos e Pigmento 

31 Insertos e Componentes de Montagem 

32 Prestador Serviços Produtivos 
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Nota: O monitoramento do Desenvolvimento do SGQ será realizado pela área de 

Compras. Tais documentos serão solicitados aos fornecedores quando estiverem por vencer ou 

vencidos. O prazo destes documentos assim como sua renovação é de responsabilidade do 

fornecedor.  

 

17.2 Processos e Quesitos de Reavaliação  

 

O fornecedor será avaliado e monitorado mensalmente no que concerne a questões 

Qualidade (IQR), Logística (IAL) e Comercial (ICA e ICC). Estas avaliações serão os dados de 

entrada para a reavaliação de fornecimento, através do Índice de Qualidade do Fornecedor 

(IQF). 

 

17.2.1 Indicador da Qualidade no Recebimento (IQR)  

 

Consiste em avaliar e monitorar a performance da qualidade dos produtos e serviços 

fornecidos mensalmente, a cada lote e ou nota fiscal recebida pela Sulbras. Pontuação Máxima 

50. Pontuação Mínima 0. 

Critérios de avaliação:  

A) PPM (Peso 20)  

Fórmula: 

 

 

Escalas de Pontuação: 

 

 

 

 

 

 

 

 

PPM Pontuação 

Até 100 PPM 20 Pontos 

101 a 1000 PPM 15 Pontos 

1001 a 3000 PPM 10 Pontos 

3001 a 4000 PPM 5 Pontos 

Acima de 4001 PPM 0 Pontos 



 

Manual do Fornecedor 

 

21 
 

B) Distúrbios (Peso 30) 

b.1 = Alerta qualidade (peso 1) 

b.2 = RNC’s no recebimento – Na inspeção de recebimento (peso 2) 

b.3 = RNC’s na fábrica – Durante o processo de manufatura (peso 4) 

b.4 = RNC’s no cliente – Rupturas com cliente, notificações especiais, retornos de 

distribuidores, garantia, ações de campo e recalls (peso 6)   

Fórmula: 

 

 

 

 

Escala de Pontuação: 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

17.2.2  Indicador de Atendimento Logístico (IAL)  

 

Consiste em avaliar e monitorar as entregas e programações disponibilizadas ao 

fornecedor. Pontuação Máxima 30. Pontuação Mínima 0. 

Critérios de avaliação:  

A) Efetividade de Entrega (Peso 10)  

Fórmula: 

 

Escala de Pontuação:  

 

Índice de Distúrbio Pontuação 

Até 10 30 Pontos 

11 a 20 20 Pontos 

21 a 30 15 Pontos 

31 a 40 10 Pontos 

Acima de 41 0 Pontos 
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B) Indicador Atraso de Entrega (Peso 20) 

b.1 = Atraso Entrega sem parada de linha (peso 4) 

b.2 = Atraso Entrega com frete especial posto na Sulbras (peso 6) 

b.3 = Atraso Entrega com parada de linha na Sulbras e com frete especial (peso 8) 

b.4 = Atraso Entrega com Interrupções no cliente, incluindo retorno de campos e outras 

notificações especiais (peso 20) 

Fórmula: 

 

Escala de Pontuação: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

17.2.3  Indicador Comercial e Atendimento (ICA) 

 

Consiste em avaliar o relacionamento, comprometimento e suporte prestado aos 

setores de Qualidade, Logística e Comercial da Sulbras, bem como o controle e obtenção das 

Efetividade Entrega Pontuação 

Acima de 96% 10 Pontos 

86 a 95% 7 Pontos 

71 a 85% 5 Pontos 

50 a 70% 3 Pontos 

Abaixo de 50% 0 Pontos 

Indicador Atraso Entrega Pontuação 

Acima de 8 0 Pontos 

7 a 8  5 Pontos 

5 a 6 10 Pontos 

3 a 4 15 Pontos 

Até 2 20 Pontos 
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certificações exigentes para plano de fornecimento. Pontuação Máxima 15. Pontuação Mínima 

0. 

A) Plano de Melhoria (03 pontos) – Situações extras a negociação normal. 

Escala de Pontuação: 

 

Plano de Melhoria Pontuação 

Sim 3 Pontos 

Não 0 Pontos 

 

B) Entrega e Validação de documentação (03 pontos):  Cotações, certificações e ou qualquer 

consulta ao fornecedor onde o retorno deva ser formalizado e documentado dentro do prazo 

solicitado. 

Escala de Pontuação: 

 

Doc. Evidenciado Pontuação 

Sim 03 Pontos 

Parcial 01 Pontos 

Não 0 Pontos 

 

C) Reajuste (04 pontos): Não aplicado na flutuação cambial. 

Escala de Pontuação: 

  

 

 

 

 

 

 

D) Redução (05 pontos): Não aplicado na flutuação cambial. 

Escala de Pontuação: 

 

 

Reajuste Pontuação 

0% 4 Pontos 

0,01 a 4%  -2 Pontos 

4,01 a 9% -4 Pontos 

Acima de 9% -6 Pontos 
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Redução Pontuação 

0% 0 Pontos 

0,1 a 4 % 2 Pontos 

4,01 a 6% 3 Pontos 

Acima de 6% 5 Pontos 

 

Fórmula 

    

 

17.2.4  Indicador Controle Certificações (ICC) 

 

Consiste em desenvolver o fornecedor e ter como objetivo a melhoria contínua em seu 

desempenho, sistemas de gestão e em âmbito social. O monitoramento se faz através do 

monitoramento de suas certificações ou cronogramas de implementações. Pontuação Máxima 

05. Pontuação Mínima 0. 

A) Licença de Operação/ Alvará (peso 1,0)  

Escala de Pontuação: 

 

 

 

 

 

 

B) Certificação ISO 9001 (peso 1,0)  

Escala de Pontuação: 

 

    

 

 

 

C = Certificação IATF (peso 2,0) 

Licença Operação/ Alvará Pontuação 

Vigente 01 Ponto 

Vencido/Não possui 0 Pontos 

ISO 9001 Pontuação 

Vigente 01 Ponto 

Vencido/Não possui 0 Pontos 
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Escala de Pontuação: 

 

 

 

 

  

 

D = Certificação ISO 14001 (peso 1,0) 

Escala de Pontuação: 

 

    

 

 

 

 

Fórmula:    

    ICC = Σ (a + b + c + d) 

 

17.2.5  Indicador Qualidade do Fornecedor (IQF) 

  

IQF: Esta será a avaliação do fornecedor durante o período de monitoramento. 

                 Fórmula:                          

 

ISO IATF Pontuação 

Vigente 02 Pontos 

Vencido/Não possui 0 Pontos 

ISO 14001 Pontuação 

Vigente 01 Ponto 

Vencido/Não possui 0 Pontos 
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Para todos os fornecedores dos grupos 20, 25, 31 e 32 da tabela do item 17 deste 

Manual, independentemente de sua certificação ou nomeação, que ficarem com conceitos 

Regular, Ruim ou Muito Ruim dentro do mês avaliado, deverão enviar Plano de Ação Corretiva 

com abrangência sistêmica, dentro do prazo solicitado pela Sulbras.  

Para os que que ficarem com os conceitos Regular, Ruim e Muito Ruim, no final de cada 

ciclo (anual), estarão sujeitos a auditorias in loco e reavaliação de fornecimento, com possível 

rompimento.  

A pontuação do fornecedor mediante seu IQF será compilada até o 10º útil dia do mês 

subsequente, onde todos os fornecedores receberão automaticamente seu IQF.                                       

 

17.3  Auditorias em Fornecedores  

 

Faz-se necessário uma vez ao ano do calendário vigente em todos os fornecedores que 

se enquadrem dentro dos grupos de fornecimento 20, 25, 31 e 32 sendo eles fornecedores com 

planta manufatureira, os quais não possuírem certificação IATF 16949 e que não sejam 

nomeados/indicados pelo cliente. Salvo fornecedores do grupo 01 e 05 importados que deverão 

obrigatoriamente conter a derroga do cliente. 

As auditorias serão previamente agendadas com os fornecedores conforme calendário 

disponibilizado pela Sulbras considerando os critérios de avaliação e priorização abaixo: 

• IQF Anual do Fornecedor, desempenho abaixo da meta; 

• Importância do Produto Fornecido; 

• Volume de Compra. 

O tipo de auditoria realizada poderá ter foco em produto, processo ou sistema de gestão 

da qualidade, dependendo da necessidade identificada. Sua frequência será conforme 

necessidade e calendário estipulado pela Sulbras. Seu escopo dependerá do tipo de auditoria 

que será realizada.  

As auditorias terão o intuito de verificar as evidências e veracidade das informações 

prestadas no questionário de auto avaliação.  A realização da auditoria é responsabilidade de 

grupo multifuncional da Sulbras, conforme IATF 16949. O plano de ação (se houver) deve ser 

submetido pelo fornecedor em 15 dias de sua emissão e os critérios de avaliação são: 

• Nota > 85% Fornecedor Qualificado; 

• Nota de 85% e 65%, Fornecedor Qualificado, necessário plano de ação para adequação,  
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• Nota de 65% e 50%, Fornecedor Qualificado, necessário plano de ação, com evidências 

para adequação, 

• Nota abaixo de 50%, fornecedor Suspenso, necessário plano de ação para adequação e 

nova auditoria para verificação das ações implementadas. 

Em caso onde o fornecedor não for selecionado conforme descrito acima, o mesmo 

deverá realizar uma auto avaliação de acordo com o formulário SUL-F-SUP-071 com frequência 

mínima de 3 anos.  

 

17.4 Informações Necessárias 

 

Logística 

 O Departamento de PPCP disponibiliza ao setor de Compras, conforme arquivo interno, 

as informações sobre atraso de entrega, fretes especiais e distúrbio ocorridos no período. Os 

motivos são analisados e o FORNECEDOR terá os devidos pontos descontados pelo ocorrido. 

Qualidade 

 O Departamento de Qualidade disponibiliza ao setor de Compras, conforme arquivo 

internos, as informações sobre abertura de Alerta de Qualidade e RNCS (e devidos retornos dos 

FORNECEDORES), devoluções e demais informações pertinentes. Os motivos são analisados e o 

FORNECEDOR terá os devidos pontos descontados pelo ocorrido. 

Aquisição 

 O setor de compras monitorará  constantemente os FORNECEDORES com quem se 

relaciona. Quesitos como agilidade, atendimento, relacionamento, custo, e documentações são 

avaliados a cada contato, e finalmente mensurados ao final do período e reunidos com as 

demais informações recebidas para efetuar a avaliação - IQF. 

Requisitos Estatuários e Regulamentares 

 O fornecedor deve garantir, através de documentação, que seus produtos, processos e 

serviços estão em conformidade com os requisitos estatutários e regulamentares atualmente 

aplicáveis do país de recebimento, do país de expedição e do país de destino identificado pela 

operação realizada. 
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18.  Custo da Não Qualidade do Fornecedor 

 

 No caso de geração de custos por problemas de Qualidade dos produtos fornecidos ao 

CLIENTE, os mesmos serão repassados ao FORNECEDOR conforme as ocorrências abaixo: 

• Parada de Linha; 

• Frete especial da Sulbras ao Cliente final; 

• Refugo de produto acabado; 

• Ocorrências em clientes (parada de linha, recall...); 

• Retrabalho /Inspeção interno ou externo; 

• Outros (a serem especificados conforme a ocorrência). 

** Considerações: 

 Será acrescentando ao valor um percentual de 5% a título de Taxa Administrativa. 

 

19. Inspeção de Produto 

 

 Todo produto deve vir acompanhado do Certificado de Qualidade evidenciando a 

conformidade do item fornecido.  Produtos não conformes constatados na linha produtiva serão 

segregados e um relatório de não-conformidade é emitido imediatamente. Todos os custos 

cabíveis serão repassados ao fornecedor. 

 

20. Retrabalho 

 

 As peças serão encaminhadas para retrabalho/seleção quando logisticamente não for 

viável devolver o lote ao fornecedor. O retrabalho é de responsabilidade do fornecedor e o 

mesmo deve ser realizado fora das dependências da Sulbras. Se não for possível o retrabalho 

pelo fornecedor, ou necessite realizar nas dependências da Sulbras, os custos e 

responsabilidades advindos serão repassados ao fornecedor. 

 Toda vez que o retrabalho for realizado nas dependências da Sulbras, o fornecedor deve 

passar pela integração de terceiros, que é realizada pela área de segurança do trabalho. 

 

21. IMDS 
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 O Sistema Internacional de Dados de Materiais (IMDS-International Material Data 

System) é um sistema desenvolvido por diversas  montadoras (Audi, BMW, DaimlerChrysler, 

Fiat, Ford, Opel, Porsche, VW e Volvo) para a coleta de dados, referente ao uso de substâncias 

e materiais de uso restritos em seus produtos. 

 O IMDS é um sistema global que utiliza a internet para coletar as informações dos 

materiais usados na produção de carros. Esta foi a maneira que as empresas criadoras do 

sistema desenvolveram para que elas e seus fornecedores atendam as leis e as regulamentações 

nacionais e internacionais.  

 Todo item submetido ao PPAP para aplicação final na indústria automotiva é obrigatório 

o registro do produto no IMDS. O fornecedor tem a obrigação de informar seu ID, ou propor um 

ID para a Sulbras via site http://www.mdsystem.com/index.jsp# 

ID SULBRAS UNIDADE DE CAXIAS DO SUL - UCS: 64122 

ID SULBRAS UNIDADE DE SAPUCAIA DO SUL - USS: 68564 

ID SULBRAS UNIDADE DE SALTO - USL: 68563 

ID SULBRAS UNIDADE DE PERNAMBUCO – UPE: 160353 

 

22.  Intenção de Compra 

 

 A Sulbras Moldes e Plásticos Ltda apresenta a seus fornecedores a Carta de Intenção de 

Compra, onde nela constam as condições especificas comerciais e condições gerais de 

fornecimento, regidas neste Manual . 

 

23.  Condições Gerais de Fornecimento 

 

23.1  Do Preço 

 

 Os preços firmados deverão vigorar por um período mínimo de 12 meses, podendo ser 

rediscutidos em caso de variação informadas no cost breakdown, assim como apresentação de 

notas fiscais e variações/competitividade de mercado, com antecedência mínima de 30 dias 

úteis. Caso seja indicação direta, a renegociação e validação do novo preço deverá ser formaliza 

com cliente final. O preço fixado na respectiva carta de intenção de compra não deve ser 

alterado, ainda que a título de reajustamento, sem antes a concordância expressa da Sulbras. 

http://www.mdsystem.com/index.jsp
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 A Sulbras se reserva no direito de rescindir o fornecimento, cancelar, total ou 

parcialmente, na hipótese de julgar inconvenientes as alterações de preço pretendidas pelo 

fornecedor 

 Os tributos (impostos, taxas, emolumentos, contribuições fiscais e parafiscais) que 

sejam devidos em decorrência direta ou indireta do respectivo fornecimento, são exclusiva 

responsabilidade do fornecedor. 

 

23.2  Responsabilidade Fiscal, Faturamento e Cobrança 

 

 Toda e qualquer mercadoria e ou prestação de serviços deverá ser entregue e 

acompanhada da documentação exigida em lei, contendo as informações complementares em 

nota fiscal: 

 a) número pedido de compra;  

 b) número interno Sulbras;   

➢ Os arquivos XML de notas fiscais eletrônicas (NFe) devem ser enviado para 

nfe@sulbras.com.br. Para notas fiscais de eletrônicas de serviço (NFSe), o endereço 

eletrônico para envio é fiscal@sulbras.com.br. 

 As notas fiscais devem se referir apenas às mercadorias e ou serviços da carta de 

intenção de compra.  Os pagamentos somente serão efetuados contra apresentação da  

respectiva Nota Fiscal e fatura.  

 Ocorrendo extravio de documentos, o fornecedor deverá providenciar e reenviar à 

Sulbras o documento e, para notas em formulário contínuo, cópia autentica em cartório ou na 

própria Secretaria da Receita Estadual do mesmo, prevalecendo neste caso, a legislação do 

estado onde se encontra o estabelecimento industrial do fornecedor. 

 A Sulbras realizará os agendamentos de pagamentos devidos a V.Sas. nas segundas e 

quartas-feiras, dessa forma os pagamentos acontecerão diariamente. Preferencialmente, os 

pagamentos serão executados através da emissão de boletos bancários registrados ou em 

crédito bancário no Banco Itaú. Solicitamos que nenhuma emissão de pagamento aconteça com 

prazo inferior a 20 dias da emissão da nota fiscal. Caso tal título seja emitido, esse documento 

não será considerado como título executivo (passível de protesto, cobrança judicial, etc.). 

Também, não serão aceitos pagamentos a terceiros ou títulos enviados por facturing. 
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 O não atendimento do prazo aludido neste item, implica na prorrogação automática do 

prazo de pagamento, por tantos dias quantos houver de atraso, sem ônus para a Sulbras e sem 

prejuízo dos descontos e das vantagens a que a Sulbras tenha direito.  

 A Sulbras não poderá ser atribuída qualquer responsabilidade, relativamente a 

eventuais pagamentos pôr ela liquidados com atraso, em decorrência de irregularidade no 

faturamento do fornecedor.  

 

23.3  Fornecimento e Prazos de Entrega 

 

 O fornecimento pactuado deve observar no relatório de programação quantidade 

FIRME à ser entregue, data da entrega na Sulbras, estabelecimento de entrega e as 

especificações técnicas das mercadorias devem corresponder rigorosamente àquelas prescritas 

pela Sulbras na aprovação do PPAP, o que será garantido pela adoção necessárias operações de 

qualidade por parte do fornecedor. 

 Não cumpridos, pelo fornecedor, os prazos de entrega estabelecidos pela Sulbras, esta, 

a seu critério, pode cancelar a respectiva programação e futuras demandas, 

independentemente de aviso ou interpelação, caracterizando-se, a rescisão, pela recusa em 

receber as mercadorias entregues fora do prazo, sem ônus de qualquer natureza contra a 

Sulbras. 

 Não havendo contestação do relatório de programação em 48 horas, o mesmo será 

considerado como aceito. 

 O fornecedor deverá embalar, identificar conforme especificação e embarcar as 

mercadorias adequadamente, de acordo com as exigências contidas na instrução de embalagem 

contida no PPAP previamente aprovado. 

 O fornecedor compromete-se a manter estoque de segurança de no mínimo 50% da 

demanda mensal. No caso de descontinuidade ou alterações técnicas ficará válido as 

programações firmes. 

 

23.4 Qualidade do Material e Serviço Fornecido 

 

 Em caso de atraso no fornecimento, produtos fora do padrão Sulbras e ou não qualidade 

dos produtos entregues, ficará a critério da Sulbras a cobrança dos ônus financeiro, referente a 
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tempo de máquina e linha de manufatura parada na Sulbras e no cliente final, bem como custo 

de peças defeituosas, despesas administrativas, despesas de frete especiais. 

 Por vias de descontinuidade dos itens comunicada e motivada pelo fornecedor, o 

mesmo se compromete com fornecimento de no mínimo 90 dias ou até nova nomeação 

alternativa de fornecimento. 

 A Sulbras se dá ao direito de solicitar ao seu fornecedor ficha técnica, normas específicas 

de reconhecimento nacionais e internacionais. 

 

23.5  Obrigações do Fornecedor 

 

 O fornecedor, através de seu aceite, declara estar em pleno e fiel acordo com suas 

responsabilidades e de seus prepostos prevista nos códigos fiscais, tributárias, trabalhistas e 

civis.  

 Para os casos de fornecedores indicados pelo cliente final a Sulbras, solicita-se que 

qualquer negociação, sendo ela técnica e ou comercial, realizada unilateralmente, deverá ter o 

consentimento por escrito da Sulbras. 

 Informar previamente a Sulbras e ou nos prazos solicitados, qualquer distúrbio de 

fornecimento, tratativas comerciais ou técnicas. Deverá desenvolver seu sistema de gestão da 

qualidade caso não atenda normas ou não possua as certificações exigidas pelas Sulbras. Deverá 

disponibilizar para a Sulbras qualquer documentação necessária para sua homologação e 

manutenção de fornecimento. 

 Fornecer materiais e serviços designados pela Sulbras como produtivo de maneira 

eficiente e eficaz, dentro das especificações técnicas e comerciais acordadas. 

 

23.6  Obrigações da Sulbras 

 

 Dar conhecimento aos fornecedores e seus prepostos de suas normas e procedimentos 

relacionados ao acesso, trânsito e permanência de pessoas, materiais, equipamentos, 

ferramentas e veículos no estabelecimento industrial da Sulbras. 

 Enviar ao fornecedor o indicador de qualidade de fornecimento – IQF mensalmente. 

 Disponibilizar ao fornecedor especificações técnicas para o pleno fornecimento de seus 

produtos. 
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 As demais condições comerciais consideradas específicas estarão disponíveis na carta 

de intenção de compra e seus anexos. 

 

24.  Índice de Emissão Atmosférica 

 

 É avaliada a emissão de fumaça preta emitida por veículos de transporte movidos a 

diesel que transitam nas dependências da Sulbras. A fumaça preta é um indicador da emissão 

de um dos mais agressivos componentes da poluição urbana: o material particulado (MP). Para 

a medição da intensidade de emissão de fumaça preta será utilizada a escala de Ringelmann. 

 Todo veículo automotor a óleo diesel que apresentar emissão de fumaça com densidade 

colorimétrica superior ao padrão 2 da escala de Ringelmann, será notificado  e terá 30 (trinta) 

dias para adequar-se. No caso de reincidência, não será permitida sua entrada nas dependências 

da Sulbras. 

 

25.  Termo de Confidencialidade 

 

 O fornecedor deve ler, assinar, reconhecer firma em cartório e enviar para Sulbras o 

Termo de Confidencialidade, ANEXO 1 deste manual. 

 Este termo de confidencialidade passa a ser parte integrante do Manual de 

Fornecedores da Sulbras Moldes e Plásticos Ltda. Seu prazo de validade é de 5 anos após o 

término das negociações entre Sulbras e fornecedor. 

 

26.  Código de Ética 

 

O código de ética da Sulbras, que está publicado em nosso site www.sulbras.com.br , 

tem por objetivo estabelecer os princípios éticos e normas de conduta que devem orientar as 

relações internas e externas de todos os integrantes da Sulbras Moldes e Plásticos Ltda. 

É importante lembrar que o código de ética Sulbras não se aplica somente aos nossos 

funcionários, mas também aos nossos fornecedores e a todas as pessoas físicas ou jurídicas que 

se relacionam conosco. 

http://www.sulbras.com.br/
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Visando adequar todos os nossos fornecedores ao nosso código, solicitamos que 

preencham e assinem o termo de compromisso que está disponível na última página do código 

de ética e nos enviem com a maior brevidade possível. 

 

27.  Plano de Contingência 

 

O fornecedor deve preparar plano de contingência para satisfazer os requisitos da 

Sulbras na eventualidade de uma emergência. O plano de contingência deve conter, no mínimo: 

• Identificação a avaliação de riscos internos e externos para todos os processos de 

manufatura e equipamentos de infraestrutura, essenciais para manter as saídas da 

produção e assegurar que os requisitos da Sulbras sejam atendidos; 

• Definir plano de emergência de acordo com o risco e o impacto na Sulbras; 

• Preparar planos de contingência para continuidade do fornecimento em caso de 

qualquer um dos seguintes eventos: falhas em equipamentos chave, interrupção dos 

produtos, processos e serviços providos externamente, desastres naturais recorrentes, 

fogo, interrupções das utilidades, falta de mão de obra, ou rupturas na infraestrutura; 

• Incluir processo de notificação, á Sulbras e outras partes interessadas, da extensão e da 

duração de qualquer situação que impacte as operações de fornecimento; 

• Testar periodicamente os planos de contingência em relação a sua eficácia; 

• Conduzir análise crítica, no mínimo anualmente, usando equipe multidisciplinar, 

incluindo a direção, e atualizar conforme necessário; 

• Documentar o plano de contingência e reter informação documentada, descrevendo 

quaisquer revisão, incluindo pessoa que autorizou as mudanças. 

O plano de contingência deve incluir disposições para validar que o produto 

manufaturado continue a atender as especificações do cliente após o reinicio da produção, 

seguida de uma emergência em que a mesma tenha sido interrompida e os processos normais 

de parada não tenham sido seguidos.  

  

28. Minerais de Conflito 

 

Todo fornecedor, que em seus produtos fornecidos para a Sulbras contenha qualquer 

dos materiais abaixo deve cadastrar-se gratuitamente no site http://www.conflict-

http://www.conflict-minerals.com/
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minerals.com/ realizar download do questionário CMRT, e enviar para a Sulbras aba Declaration 

devidamente preenchida a cada ano. 

 

Materiais: 

Tântalo 

Ouro 

Estanho 

Tungstênio 

 

29.  Referências 

 

 Normas NBR ISO 9001,  IATF 16949,  ISO 14001 e Manuais IQA, CQI’s. 

 

30.  Contatos 

 

UNIDADE CONTATO AREAS 

Caxias do Sul – RS (54) 2101-1800 Sistema de Gestão da Qualidade, Qualidade, Compras, PPCP, 

Financeiro. 

Sapucaia do Sul – RS (51) 2101-1500 Qualidade, PPCP. 

Salto – SP (19) 2107-1800 Qualidade, PPCP. 

Joinville – SC (47) 3205-1800 Qualidade, PPCP. 

Cabo de Santo Agostinho – PE (81) 2128-1550 Qualidade, PPCP. 

 

31.   Revisões 

 

Revisão Data Anotação Elaborado por: Aprovado por: 

E 18/07/2013 Revisão e alteração do item 17. Luis Antonio Flavio Venzon 

F 25/09/2013 Revisão crítica/ propiciar inclusão no site. Luis Antonio Flavio Venzon 

G 27/02/2015 Revisão crítica incluindo itens 24,25,26 e 27. Luis Antonio Flavio Venzon 

H 29/09/2015 Revisão do item 7, retirado peso da embalagem. Josiane Soares Flavio Venzon 

I 15/01/2018 Revisão de todo o Manual para adequação as exigências da norma IATF Kelli Ferreira Flavio Venzon 

http://www.conflict-minerals.com/
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32.  Termo de Compromisso 

       Declaro que li e compreendi o Manual de Fornecedores da Sulbras Moldes e Plásticos Ltda, 

Revisão I Janeiro/2018, em sua totalidade e comprometo-me a aplicar e seguir todas as 

orientações nele estabelecidas. 

 Este termo de compromisso passa a ser parte integrante do Manual de Fornecedores 

Sulbras Moldes e Plásticos Ltda. 

 OBS: Este termo deve ser assinado por um ou mais dos seguintes cargos. 

  - Diretor Industrial; 

  - Diretor ou Supervisor da Qualidade; 

  - Diretor ou Supervisor Comercial; 

  - Diretor Geral. 

 

Assinatura: _________________________________________ 

Nome: _____________________________________________ 

Cargo: _____________________________________________ 

Empresa: ___________________________________________ 

Data: ____ / _____ / ______ 

 

Assinatura: _________________________________________ 

Nome: _____________________________________________ 

Cargo: _____________________________________________ 

Empresa: ___________________________________________ 

Data: ____ / _____ / ______ 
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ANEXO 1 
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ANEXO 2 
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ANEXO 3 


